
terceiro Domingo da Páscoa contempla um 
dos mais belos textos da Sagrada Escritura,

narrado exclusivamente pelo Evangel ista 
Lucas: a história dos Discípulos de Emaús. A 
beleza do relato está na simplicidade e na 
sensibilidade do autor, ao descrever o retorno 
dos dois discípulos de Jerusalém à pequena 
cidade de Emaús, onde viviam. Eles estavam 
tristes, cabisbaixos e poderíamos dizer até 
frustrados com o desenlace da história do 
Messias. Os discípulos acreditavam e tinham 
esperança em dias melhores, mas o Mestre fora 
preso, ju lgado, condenado, crucificado e 
enterrado. No retorno a Emaús, os discípulos 
pelo caminho lamentavam o fim dos sonhos que 
acalentavam; um futuro promissor ao lado do 
Mestre: “esperávamos que ele fosse libertar 
Israel, mas já faz três dias... que Ele morreu”.

   Ao longo da estrada Jesus se aproxima dos 
caminhantes,  que estavam tão t r is tes  e 
desanimados que não percebem a presença do 
Mestre sobre o qual comentavam e lamentavam 
o ocorrido em Jerusalém. As nossas atitudes 
são semelhantes aos discípulos de Emaús: 
q u a n d o  e s t a m o s  v o l t a d o s  p a r a  n o s s a s 
preocupações não percebemos o que está 
acontecendo ao nosso lado.

   Jesus, ao longo da jornada inicia a Catequese 
Bíblica dos Discípulos de Emaús. Começa 

lembrando que o Messias deveria passar por tudo 
aquilo que eles haviam presenciado. Perguntou-
lhes Jesus: “não era necessário que o Cristo 
padecesse tudo isso para entrar na glória”?

 Após a catequese, ao longo do caminho, é o 
momento da celebração eucarística. Jesus, ao 
chegar com os dois discípulos em Emaús, entra 
na cidade e se dispõe a cear com eles. Ao entrar 
na casa se pôs à mesa, tomou o pão, recitou a 
bênção, partiu o pão e o distribuiu. Neste 
momento eucarístico da partilha os olhos se abriram 
e eles reconheceram o Cristo Ressuscitado. 
Primeiro passo é a catequese, e o segundo 
momento é a Eucaristia. Ao partir e repartir o pão, 
nasce o terceiro momento que é a Comunidade. 
Somente na partilha existem a comunidade, a 
família, a Igreja.

   A comunidade de Fé partilha a Palavra, celebra a 
Eucaristia e vive a Caridade. No caminho de Emaús 
se dá a dinâmica da vida em fraternidade: a Palavra, 
a Eucaristia e a Partilha. O primeiro passo é acolher 
o próximo, abrir o coração, os olhos, auscultar. Após 
acolhermos o irmão, abrindo o coração, partilhamos 
o pão da vida, o pão eucarístico, o pão do amor, do 
perdão, nasce a comunidade de Fé, a família dos 
peregrinos de Emaús.  Caminha conosco, Senhor!

Frei Sergio Pagan
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Recadinho...

Os discípulos de Emaús

Terceiro Domingo da Páscoa

  Ao partir o pão — e distribuí-lo — Jesus é reconhecido por seus discípulos. Deve ser de profunda gratidão, 
alegria, ternura, esperança, intimidade o nosso "encontro" com o Senhor ressuscitado, presente, 

hoje, no Pão Eucarístico e no "pão" repartido com o outro.

Carnê Pró-Nova Catedral - A partir deste dia 03 de maio, estão disponibilizados Carnês Pró-Nova Catedral. Através deles esperamos 
conseguir mais facilmente atingir a meta mensal (cota) de R$ 20.000,00. O carnê tem a vantagem de:
1. Poder ser pago na paróquia, deixando-se a contribuição no cofre junto à Secretaria ou no cofre do dízimo. Pode ainda ser pago junto 
à comissão Pró-Catedral que estará fazendo o atendimento dominical no pátio da igreja;
2. Possibilitar que as parcelas sejam de valores diferentes a cada mês, segundo a possibilidade de cada um;
3. Ajudar-nos a atingir a meta mais facilmente.
Insistimos na adesão ao Carnê, pois por ele podemos acompanhar a contribuição, o que não acontece com a colaboração via boleto 
bancário, depósito em conta ou débito automático. Estas três formas padronizam os Colaboradores por sua inscrição e não por sua 
contribuição, já que esta é feita diretamente em conta da Mitra. Na alternativa ao carnê importa que tenhamos 800 contribuintes; no 
carnê, que juntemos R$ 20.000,00.
Dúvidas poderão ser tiradas também com os membros da Comissão Pró-Nova Catedral. Com agradecimentos.

Frei Salésio Hillesheim

Viva! Viva! Frei Carlos aniversaria no dia 06, 3ª feira. Que o Senhor nosso Deus, por intercessão de Nossa Senhora, São Francisco e 
Santa Clara, o abençoe e o guarde, sempre!

As Legionárias (Legião de Maria) convidam os paroquianos: 
venham rezar o rosário, às 16h, toda 2ª feira; venham rezar o 
terço, às 17h, de 3ª a 6ª feira, na Igreja.
 
Na Missa das 18 horas, Devoção Mariana. Que Maria 
Santíssima nos inspire a rezar mais e melhor!
 
Dia 05, 2ª feira: Seminário de Vida no Espírito, às 19h30min, 
na Igreja. Venha orar conosco!
      
Dia 06, 3ª feira: Das 9h às 16h, Nosso Bazar no Salão de 
Festas. Acesso: Rua Prof. Miguel Couto, 300. Às 19 horas, 
Conselho Pastoral Geral (CPG) na sala 07 - a presença de 
todos indica a nossa unidade.
 
Dia 07, 4ª feira: Reunião, às 17h, no Auditório, da Pastoral 
do Dízimo.

Dias 08 e 09, 5ª e 6ª feira: "Grupo São Francisco, artesanato 
e gostosuras" no Salão de Festas, das 9h às 18h - lembre-se 
do presente da mamãe! Acesso: R. Miguel Couto,300.
 
Dia 10, sábado: 
- As catequistas e o Frei Aldo aguardam: Mamãe, venha 
participar, com a família, da santa Missa das 16 horas! Você é 
a nossa especial convidada!

- Apresentação do Coral PORCIÚNCULA, às 17h30min, no 
Salão de Reuniões. Um belo momento, em homenagem ao 
Dia das Mães.
 
Venha estar conosco! No próximo dia 14, 4ª feira, às 15 
horas, esperamos você: participe do "Chá-bingo Viva a 
mamãe" em nosso Salão de Festas. Excelentes prendas .
Valor: R$ 15,00. Acesso: Rua Miguel Couto, 300. 

A OFS e a JUFRA convidam: participe dos Encontros com Clara e Francisco. Tema: "Francisco e Clara: um encontro que acende".
Pregador: Frei Vitorio Mazzuco: 17/05, sábado, às 17 h, no Salão de Reuniões. Rua Prof. Miguel Couto, 300. Venha experimentar um 
momento especial de partilha, oração e formação e conhecer melhor o Carisma Francisclariano. encontrosclarafrancisco@gmail.com

Aclamai o Senhor Deus, 
ó terra inteira... 

Salmo 65(66), 1a

06– 3ª feira
At 7,51 – 8,1a
Sl 30(31),3cd-8a.
17 e 21ab
Jo 6,30-35

07 – 4ª feira
At 8,1b-8
Sl 65(66),1-7a
Jo 6,35-40

08 – 5ª feira
At 8,26-40
Sl 65(66),
8-9.16-17.20
Jo 6,44-51

09 – 6ª feira
At 9,1-20
Sl 116(117),1.2
Jo 6,52-59 

10 – sábado
At 9,31-42
Sl 115(116B),
12-17
Jo 6,60-69

11– domingo
At 2,14a.36-41
Sl 22(23),1-6
1Pd 2,20b-25
Jo 10,1-10

05– 2ª feira
At 6,8-15
Sl 118(119),
23-30
Jo 6,22-29

  Unidade é toda a comunidade eclesial 
orando e trabalhando com um só objetivo:

servir ao Senhor, com os outros, 
em prol do outro.
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Maio... Maria... 
Mãe... Mulher

Mãe, não quero nada,
vim apenas te ver.
Não leves a mal que eu esqueça
os pedidos que me fizeram
para eu te fazer.
Não é egoísmo, Senhora,
e a prova é que não farei também
nenhum pedido para mim,
nem desejo serenar-me,
contemplando teu rosto sereno.
Em nome de todos os homens
que vivem te suplicando 
em nome de todos os irmãos
que já se aproximam de ti
de mãos estendidas,
deixa que eu esqueça um momento
o vale de lágrimas, a terra das tristezas,
nossa miséria de mendigos,
nossa pobreza de criaturas,
nossa tristeza de pecadores,
para saudar-te, Rainha dos Anjos,
Virgem-Mãe de Deus!
Bendito seja o Criador
de tuas mãos sem mancha
por onde passa toda a luz
que tomba sobre a escuridão dos homens!
Bendito seja o Criador
de teu olhar boníssimo
que tem o dom de ascender a esperança
nas almas desalentadas,
nos corações em desespero
à beira do abismo, do irremediável, do fim!
Bendito seja o Criador
de tua sombra suavíssima,
pois já notei, Mãe querida,
que bastam a tua lembrança, o teu perfume,
para encher a solidão da vida,
a solidão do homem.
Mãe, não quero nada.
Vim apenas para te ver.

                                D.Helder Câmara

   in Nossa Senhora do meu Caminho

 Papa Francisco nos diz que "há um estilo mariano na atividade 
evangelizadora da Igreja. Porque, sempre que olhamos para 
Maria, voltamos a acreditar na força revolucionária da ternura e 
do afeto". Quais são estas características de Maria que inspiram 
e evangelização hoje?
 
• �Nela, vemos que a humildade e a ternura não são virtudes 
dos fracos, mas dos fortes, que não precisam maltratar os 
outros para se sentir importantes. 
• Descobrimos que aquela que louvava a Deus, porque 
"derrubou os poderosos de seus tronos" e "aos ricos 
despediu de mãos vazias" (Lc 1, 52.53), é a mesma que 
assegura o aconchego de um lar à nossa busca de justiça.

• Maria conserva cuidadosamente "todas estas coisas, 

ponderando-as no seu coração" (Lc 2, 19). Ela sabe 

reconhecer os vestígios do Espírito de Deus tanto nos 

grandes acontecimentos como naqueles que parecem 

imperceptíveis. É contemplativa do mistério de Deus no 

mundo, na história e na vida diária de cada um e de todos.

• É a mulher orante e trabalhadora em Nazaré, mas é 

também Nossa Senhora da prontidão, a que sai "à pressa" 

(Lc 1, 39) da sua povoação para ir ajudar os outros.

• Portanto, esta dinâmica de justiça e ternura, de 

contemplação e de caminho para os outros faz dela um 

modelo eclesial para a evangelização.

Irmão Afonso Murad

Fonte: Revista de Aparecida, janeiro/2014

Colaboração: Lenir e Sergio Peixoto

Maria nos convida a evangelizar com alegria

“Jesus Ressuscitado é reconhecido por Maria”
“Diz-lhe Jesus: “Maria!” Voltando-se, ela lhe diz em hebraico: “Rabbuni!” que quer dizer : “Mestre!” (Jo20,16). A cena do 

reconhecimento de Jesus por Maria Madalena é singular. A comunhão é restabelecida com duas únicas palavras: “Mariam!” – 
“Rabbuni!”. Depois de ressuscitado, Jesus continua se comportando como o Bom Pastor que “chama cada uma de suas ovelhas 

pelo próprio nome”, e elas “conhecem a sua voz” (Jo10,3-4.14.27). Maria reconheceu-o imediatamente quando a chamou pelo 
próprio nome, na língua materna dos dois: Mariam.

O texto diz que, ao ouvir a voz de Jesus, Maria “voltou-se” para ele. O diálogo com Jesus foi para ela, literalmente, “conversão”. 
O “voltar-se” de Maria não é um mero gesto externo, é um “voltar-se” interior, movido pelo amor. Maria voltou-se e respondeu ao 

Mestre dizendo, também ela, em aramaico, uma palavra: “Rabbuni!”, “Meu Mestre”! Agora Maria já não olha para o sepulcro, 
o lugar da morte, mas olha diretamente para o Senhor.

É o Nosso Senhor Jesus que continua se relacionando com seus discípulos com um amor singular e único. E chama também a nós 
pelo nome, vem ao encontro de nossas buscas, quer saber quais são as causas de nossas lágrimas, de nossa tristeza, de nossa 

perda de esperança... Ele está “de pé”, bem pertinho de nós, vendo-nos e ouvindo-nos. À medida que nos “voltarmos” para Jesus e 
ouvirmos sua voz, faremos também a experiência do seu reconhecimento.

Peçamos ao Senhor a graça de compreender o sentido profundo da cena descrita neste versículo. Peçamos também que seu Espírito 
nos mova a dar os passos necessários para que o encontro pessoal com Jesus e seus frutos aconteçam também em nós.     

                                                                                                                                            Álvaro Barreiro, SJ                                                                                                                                                               
                                                                                    Fonte: Contemplar a vida de Jesus – Edições Loyola
                                                                                              Adaptado por Rosa Maria Ferraz Ximenes, OFS

Ninguém é tão perfeito que não possa errar e tão inferior que não possa acertar, ao menos uma vez na vida.
Além de Jesus, o mais importante ser que pisou neste planeta, outros indivíduos merecem destaque. Nesta Terceira Semana da 
Páscoa, eu me lembrei de Dimas, o bom ladrão. Eu não conheço uma só boa ação praticada por ele, mas conheço o lindo diálogo 
entre ele e Jesus.
O que disse Dimas? Disse:
— Jesus, lembra-te de mim quando entrares em teu Reino!
   Jesus respondeu-lhe:
— Em verdade te digo: ainda hoje estarás comigo no Paraíso.
Por que, então, o título deste artigo? Porque Dimas nos ensinou duas virtudes: foi humilde, ao reconhecer suas culpas, seus erros; e 
também nos mostrou o incomparável poder da Fé.
Quisera eu ter uma humildade e uma fé tão grandes, no final da minha vida, para ganhar o prêmio que Dimas ganhou, isto é, a Salvação.

                                                                                                               Agildo Bernardes
                                                                                                                                Pastoral do Dízimo

1. Queridos irmãos em Cristo, estamos vivendo o Tempo Pascal, 
tempo de dar  e  receber  amor !  Jesus ressusc i tou 
verdadeiramente! Aleluia!
    Vivendo este momento tão sublime, colocamo-nos à 
disposição de vocês da Catequese, da Pastoral do Batismo e 
das demais pastorais da nossa Paróquia para, juntos, fazermos 
um trabalho de evangelização. Pensamos em reuniões de pais, 
de padrinhos, de encontro de casais, etc... Oferecemos nosso 
Ministério de Bênção; através desse ministério, Cristo nos 
escolheu para servi-lo. Queremos honrar o seu chamado. 
Precisamos nos unir através desse Amor Maior.
 Precisamos, no entanto, que seja feito, antecipadamente, um 
contato com a Coordenação, a fim de escalarmos os ministros.
 Peçamos ao Senhor que nos auxilie neste novo caminhar!

Paz e Bem!
 Equipe de Coordenação

 Ângela Jocely e Mariângela 
 
2. As inscrições para a Crisma 2014 / 2015 encontram-se 
abertas. Venha dar o seu "SIM"!
 A Crisma é o Sacramento da maturidade da Fé Cristã, que 
simboliza o encontro do católico com suas motivações e anseios 
pessoais. O ser humano é um ser de relações e é preciso que ele 
se encontre com o mundo, com as outras pessoas, com Deus e 
consigo mesmo para assumir a vida com liberdade. Assim, o 
Sacramento da Crisma é um compromisso de fé e vida que só 
pode ser assumido por quem deseja dar uma resposta pessoal e 
madura diante de Deus. No Sacramento da Crisma, o católico 
diz o seu sim pessoal e assume a missão de testemunhá-lo no 
mundo. Na Crisma somos chamados a renovar e a confirmar o 
Batismo, a nos percebermos, ainda mais, como filhos de Deus. 
Você que não é crismado é chamado a dar o seu  “SIM”.

Informações: Quem pode se inscrever? Adolescentes (15 anos 
completos), jovens e adultos;
 Requisitos: O interessado deve ser batizado, ter feito a Primeira 
Eucaristia e, se casado, tenha recebido o Sacramento do 
Matrimônio na Igreja Católica. Mais informações na Secretaria 
Paroquial e no link do site da Porciúncula:
http://www.porciunculaniteroi.com.br/temasreligiosos/td309.php 

3. Um convite! A caminho da celebração do Centenário da Aliança 
de Amor, do Movimento Apostólico de Schoenstatt, convidamos 
todas as famílias — e cada família — que recebem a Capela da 
Mãe Peregrina para a reunião, no dia 7 de maio, às 15h30min, na 
Porciúncula. Assunto: Uma Estrela a brilhar visitando nossas 
casas! Maria é a estrela guia. Sua presença é importante! 

Vivendo o Tempo Pascal

Aprendendo com um ladrão

Informando... 

Palavras gentis podem ser curtas e fáceis de 
expressar, mas os seus ecos são 

verdadeiramente infinitos.
Madre Teresa de Calcutá

Só para lembrar...

Recentemente, o Papa Francisco publicou a Exortação Apostólica  A alegria do Evangelho. Este belo documento, que vale 
a pena ser lido, meditado e colocado em prática, encerra-se com uma referência a Maria (nº 288).
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